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RESUMO 
  

Os peixes constituem um dos grupos de vertebrados mais antigos e com 

grande diversidade de espécies. A fauna piscícola além de constituir uma rica fonte 

de alimento apresenta um alto valor biológico e por isso a criação intensiva de 

peixes de água doce vem crescendo em ritmo acelerado no Brasil. Hoplias 

malabaricus (Bloch, 1794), conhecida popularmente como traíra, é um peixe 

dulcícola que apresenta ampla distribuição geográfica nas Américas do Sul e 

Central. Devido ao seu hábito alimentar, esta é uma espécie que atua como 

importante hospedeiro definitivo, intermediário e paratênico de helmintos. O objetivo 

deste trabalho foi identificar os parasitos encontrados em H. malabaricus 

comercializados em Pelotas-RS associando-os a possíveis zoonoses. Foram 

necropsiados cinqüenta espécimes adquiridos em peixarias, utilizando técnicas 

específicas para coleta e identificação de parasitos. Da classe Trematoda, 

Ithyoclinostomum dimorphum apresentou prevalência de 42% seguido por 

Phylodistomum rhamdiae com 2%. A parasitose por metacercárias de I. dimorphum 

foi maior na musculatura, seguido da cavidade celomática e coração. Quanto ao 

parasitismo por Nematoda foram registradas larvas de Contracaecum sp.  em 32% 

dos peixes examinados e Eustrongylides sp. em 4%. A abundância e intensidade de 

infecção foram 0,92 e 2,8 para Contracaecum sp., respectivamente e 0,04 e 1 para 

Eustrongylides sp. Os órgãos mais parasitados por Nematoda foram o tecido 

adiposo seguido do mesentério e musculatura. A presença de helmintos com 

potencial zoonótico, em H. malabaricus sugere risco para a população regional 

consumidora. 

Palavra-chave: Hoplias, Anisakidae, Clinostomidae, potencial zoonótico  
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ABSTRACT 

Fish form one of the older groups of vertebrate with a great variety of species. The 

fish fauna, besides being a rich source of protein, has a high biological value and, 

therefore, the intensive breeding of freshwater fish has been growing at a fast pace in 

Brazil. Hoplias malabaricus (Bloch, 1794), popularly known as Traíra, is a freshwater 

fish which has a wide geographic distribution in South and Central America. Due to 

its feeding habits, this is a species that acts as an important definite, intermediate 

and paratenic host of helminth. The surpose of this study was to identify the parasites 

found in H. malabaricus marketed in Pelotas – RS, linking them to possible zoonosis. 

Fifty samples purchased at local fish market have been necropsied, using specific 

techniques for collection and identification of parasites. From the Class Trematoda  

Ithyoclinostomum dimorphum the most prevalent (42%), followed by Phylodistomum 

rhamdiae (2%). The parasitosis by I. dimorphum was higher in the muscles, followed 

by the visceral cavity and the heart. Concerning the parasitism by Nematodes , 

Contracaecum sp. larvae have been recorded in 32% of fish examined and 

Eustrongylides sp. in 4%. The average abundance and intensity were 0.92 and 2.8 

for Contracaecum sp. and 0,04 and 1 for Eustrongylides sp. The most affected 

organs by Nematodes were the fat tissue followed by the mesentery and the 

muscles. The presence of helminth with zoonotic potential in H. malabaricus 

suggests a risk for the local consumer population. 

 

Key words: Hoplias, Anisakidae, Clinostomidae, zoonotic potential 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Os peixes são os vertebrados mais antigos e numerosos, formando um 

grande grupo com diversas espécies que têm adotado uma variedade de hábitos 

alimentares. (HARVEY & HOAR et al., 1979). A fauna piscícola representa, uma 

importante fonte alimentar rica em proteínas para várias populações humanas, 

atraindo a atenção para as atividades de criação de alevinos e contribuindo com o 

crescimento da piscicultura. Segundo CAMARGO & POUEY (2005) a produção 

anual de pescado no Brasil em 2002 foi de 1007 milhões de toneladas sendo 420 mil 

toneladas provenientes de águas continentais e 587 mil toneladas de águas 

marinhas. No Rio Grande do Sul, essa atividade tem se desenvolvido 

consideravelmente nos últimos anos e vem se firmando como uma importante 

atividade econômica, onde o produto de maior interesse ainda é a carne. Tendo em 

vista a qualidade do pescado destinado ao consumo humano, é importante ressaltar 

que os peixes servem como hospedeiros para uma série de parasitos e que esse 

parasitismo pode interferir negativamente na produção de pescado como causar 

doença, tanto nos seres humanos como em outros animais.  

A escolha de Hoplias malabaricus neste trabalho se deu pelo fato de que esta 

é uma espécie com alto potencial para a comercialização, pois apresenta 

rusticidade, ótima aceitação pelo mercado consumidor, sua carne apresenta grande 

palatabilidade e preço acessível além de ser abundante em todo o Rio Grande do 

Sul (SANTOS et al., 2001). 

 

1- Caracterização do hospedeiro 

 

Hoplias malabaricus, Bloch, 1794, popularmente conhecida como traíra (Fig. 

1), é um peixe de escamas com corpo cilíndrico, boca grande, dentes bastante 

afiados; olhos grandes, e nadadeiras arredondadas, exceto a dorsal. Possui a língua 

áspera, com dentículos. Apresenta cor marrom ou preta manchada de cinza. Chega 

a alcançar cerca de 60cm de comprimento total e 3kg. Trata-se de um peixe 

neotropical pertencete à família Erythrinidae que apresenta pelo menos 10 espécies, 
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distribuídas em três gêneros (NELSON, 1994). Existe um grande conflito dentre os 

especialistas quanto ao número de espécies existentes do gênero Hoplias, sendo 

que apenas as diferenças entre as espécies H. malabaricus e H. lacerdae são 

reconhecidas e bem definidas (BERTOLLO et al., 1997a, b; BERTOLLO et al., 

2000). 

Alguns autores têm estudado a relação entre diferenças morfológicas 

intraespecíficas e as variações na dieta e no habitat (BOURKE, 1997; NEVES & 

MONTEIRO, 2003), pois fornecem indícios da adaptação deste gênero a diferentes 

condições do ambiente (MINA, 1991). 

A traíra destaca-se dentre as espécies piscívoras em número e biomassa 

(LUIZ et al., 2004), pois apresenta ampla distribuição geográfica, ocorrendo nas 

bacias hidrográficas de toda América Latina, com exceção apenas das áreas 

transandinas e dos rios da Patagônia. No Rio Grande do Sul é encontrada em toda a 

bacia do rio Uruguai (QUEROL, 1993). 

  Trata-se de um peixe dulcícola, sedentário, de hábitos noturnos (PAIVA, 

1974; SAUL, 1975; SABINO & ZUANON, 1998), tolera baixas concentrações de 

oxigênio dissolvido e adapta-se bem a ambientes lênticos de águas pouco profundas 

(OYAKAWA, 2003). Se refugia e constrói seus ninhos em locais onde a vegetação 

aquática é abundante, (TAPHORN, 1992) mas também pode ser encontrada em rios 

de pequeno e médio porte (SABINO & ZUANON, 1998). É considerada uma espécie 

carnívora, essencialmente piscívora na fase adulta (HAHN et al., 1997), se 

alimentando de peixes tanto de pequeno como de grande porte (RESENDE et al., 

1996; ALMEIDA et al. 1997), entretanto podem mudar sua dieta em decorrência da 

disponibilidade de alimento e competição (POMPEU & GODINHO, 2001; LOUREIRO 

& HAHN, 1996; CARVALHO et al., 2002). É considerada uma espécie chave, 

estruturando assembléias de peixes de lagoas isoladas (PETRY, 2005). 

 A desova ocorre independentemente da época de chuvas, mas o aumento da 

precipitação influencia o fenômeno (PAIVA, 1974), pois as enchentes contribuem 

para a expansão da área de vegetação submersa protegendo os indivíduos recém-

eclodidos contra predadores e aumentando a disponibilidade de alimento (LEÃO et 

al.,1991). O aumento do aporte de nutrientes pode determinar o maior 

desenvolvimento de fito e zooplâncton, bactérias e fauna de invertebrados, 

importante fonte de alimento para as larvas e estágios jovens da traira. 
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Devido sua disponibilidade no ambiente, H. malabaricus é facilmente predada por 

aves piscívoras e também por mamíferos, incluindo o homem e atua como 

importante hospedeiro definitivo, intermediário e paratênico de helmintos, com 

destaque para larvas de nematóides.(BARROS et al., 2007). 

                                 

                                Figura 1: Espécime de Hoplias malabaricus. 
                                 Escala 2cm. 
 
2- Parasitos de peixes 

 

O conhecimento do parasitismo em peixes é fundamental para a piscicultura, 

pois por meio de ações tóxicas, mecânicas ou ainda espoliativas. Os parasitos 

podem desencadear quadros patológicos reduzindo as taxas de assimilação e 

crescimento de seus hospedeiros. Podem levá-los à morte, além de servirem de 

veículos para a transmissão de bactérias e/ou vírus responsáveis por patologias, 

diminuindo o valor do produto final comercializável e também limitando exploração 

de estoques de certas espécies de peixes.  

 Em sistemas intensivos de criação de peixes, as parasitoses que seriam tidas 

como comensais em ambiente natural, tendem a se exacerbar PAVANELLI et al. 

(1998).  

No Brasil, 101 espécies de nematódeos parasitos de peixes entre formas 

adultas e larvais já foram registradas (MOREIRA, 2000). O primeiro registro de 

nematódeo parasito de peixe do Brasil foi feito por DIESING (1839), com a descrição 

de Cheiracanthus gracile em Arapaima gigas (pirarucu) do Vale do Amazonas.  

A maioria dos estudos relativos a parasitos de peixes de água doce está 

relacionada principalmente a aspectos taxonômicos embora aspectos biológicos, 

patológicos e relação parasito-hospedeiro sejam abordados.  
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TRAVASSOS et al. (1928) estudando helmintos de peixes de água doce, 

relataram a presença de 27 espécies de nematódeos, incluindo a descrição de: 

Neocucullanus neucucullanus (Nematoda) no estômago de Brycon matrinchao 

(matrinchã), Rabdochona elegans (Nematoda), no intestino de Tetragonopterus sp. 

(Sauá), Cucullanus pinnai (Nematoda) no intestino de Pimelodus clarias (Pintado), 

Cucullanus interrogativus (Nematoda) e Cystidicola fischeri (Nematoda), 

respectivamente no fígado e estômago de Salminus hilarii (Tabarana).  A presença 

de Eustrongylides sp (Nematoda). no Brasil também foi relatada pela primeira vez 

por esses autores em Callichthys callichthys (Tambuatá), Pimelodus clarias 

(Pintado), Symbranchus marmoratus (Mussum), Salminus maxillosus (Dourado), 

Pseudoplatystoma sp. Surubim), Acestrorhamphus sp. (Saicanga),  

Tetragonopterinae sp. e Poecilia vivípara (Guarú). 

 MORAVEC et al (1993), avaliando a sistemática de nematódeos parasitos de 

peixes do Rio Paraná (PR), fizeram uma nova descrição de Procamallanus 

(Procamallanus) peracuratus (Nematoda), coletados do estômago e intestino de 

Crenicichla lepidota (Joaninha) e de Potamotrygon motoro (Arraia) e Procamallanus 

(Spirocamallanus) ihering (Nematoda) do intestino de Schizodon fasciatus (Aracu). 

Dentro do Filo Nematoda a Família Anisakidae vem despertando constante 

interesse, pois os parasitos pertencentes a este grupo são importantes agentes de 

doenças parasitárias incluindo zoonozes. No Brasil, os primeiros registros de larvas 

de Contracaecum sp. foram feitas por TRAVASSOS et al. (1928) em Pimelodella 

lateristriga (Chum-chum). Em estudos realizados no estado de São Paulo, 

BUHRNHEIM (1976), descreve larvas deste parasito no mesentério de diversas 

espécies de peixes provenientes do Rio Mogi-Guassu e MARTINS et al. (2003) 

registram larvas de Contracaecum sp em Cichla ocellaris (Tucunaré), Plagioscion 

squamosissimus (Corvina de água doce) e Hoplias malabaricus (Traíra) do Rio 

Paraná. Larvas de Contracaecum sp. também foram encontradas no peritônio 

visceral de Hoplias malabaricus no estado do Rio de Janeiro  por FABIO (1982). No 

Rio Grande do Sul, estudos realizados em peixes do Rio Uruguai em Passo Fundo, 

KOHN et al. (1989), descrevem larvas de Contracaecum sp. no celoma de 

Acestrorhamphus macroleps (saicanga) e de Rhamdia quelen (Jundiá). 

Dentre os anisakideos, ainda destaca-se gênero Hysterothylacium (WARD & 

MAGATH, 1917) (Nematoda), que tem sido registrado em diversas partes do mundo, 

como Brasil (EIRAS & REGO 1987), Yugoslavia (PETTER & RADUJKOVIC, 1986), 
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Japão (YOSHINAGA et al., 1989) Chile (CARVAJAL & GONZÁLEZ, 1990), Estados 

Unidos (MOSER & HSIEH, 1992) e Kuwait (PETTER & SEY 1997). Este parasito 

que tem como hospedeiros intermediários invertebrados como copépodos, 

poliquetos, atinge a maturidade sexual no trato digestivo de mamíferos marinhos ou 

dos peixes, que também atuam como hospedeiros paratênicos (YOSHINAGA et al., 

1989). Apesar de se tratar de um gênero que acomete peixes marinhos, pode 

parasitar também peixes de água doce. A presença de H. rhamdiae no intestino de 

Rhamdia sapo na Argentina foi descrita por BRIZZOLA & TANZOLA (1995) na 

Argentina. No Brasil, parasitos do gênero Hysterothylacium foram encontrados em 

diferentes famílias de peixes do Rio Paraná por MORAVEC et al. (1993). No Rio 

Grande do Sul, larvas de Hysterothylacium sp. foram descritas pela primeira vez na 

costa do estado, em Micropogonias furniere (Desmarest, 1823), corvina, por  

PEREIRA JR. et al. 2004, sendo este o registro de um novo hospedeiro para espécie 

deste gênero. 

Entre as diferentes parasitoses que acometem peixes de água doce 

destacam-se também as causadas por trematódeos digenéticos. Segundo 

THATCHER (1981), a Classe Trematoda possui grande importância na piscicultura 

por levar a perdas no cultivo, uma vez que os parasitos desta classe podem causar 

doença e até a morte do hospedeiro ou quando forem eminentes, dificultar a 

comercialização do peixe. 

Segundo MITCHELL (1995), as larvas de Clinostomidae podem permanecer 

por até três anos no peixe, levando-o a morte em altas infecções. Este autor cita 

ainda que; a presença de metacercárias na musculatura é responsável por 

importantes perdas econômicas, devido à mortalidade, morbidade e descarte dos 

animais parasitados o que se agrava ainda mais devido a limpeza freqüente dos 

tanques de alevinagem proporcionando o desenvolvimento de moluscos pelas boas 

condições aeróbias, e segundo THATCHER (1981), as larvas e adultos de 

trematódeos que invadem os tecidos do peixe são mais patogênicos do que aqueles 

nas cavidades naturais. 

A transmissão de parasitos para os peixes está ligada com a ecologia e a 

cadeia alimentar, o hospedeiro pode ser infectado pelo alimento ou pela água 

(OLSEN, 1974). Os parasitos de peixes podem também ser utilizados como 

bioindicadores, pois a composição da fauna parasitária pode estar relacionada ao 

ambiente, por fatores como baixa qualidade da água, alterações do pH, 
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concentração de amônia, disponibilidade de oxigênio dissolvido (TAKEMOTO et al., 

2004) 

 

3- Parasitos com potencial zoonótico 

 

Além dos prejuízos causados na exploração comercial, o estudo de parasitos 

de peixes de água doce tem um grande interesse, quanto à saúde publica, visto a 

possibilidade dos peixes transmitirem a seres humanos e a outros animais inúmeras 

espécies de parasitos já mencionados por TRAVASSOS et al. (1928). 

O potencial zoonótico de várias espécies de ictioparasitos já foi reportado em 

vários países, inclusive no Brasil (SÃO CLEMENTE et al.,1996; EIRAS, 1994). 

Quanto aos nematódeos, segundo EIRAS (1994), o homem parece ser quase 

sempre um hospedeiro anormal para esses parasitos de peixes, os quais nestas 

condições, não terão possibilidade de alcançar a maturidade, e dentre estes, a 

anisaquiose, a eustrongilidose, a capilariose, a fagicolose, a clonorquiose e a 

difilobotriose como as principais zoonoses transmissíveis por pescado (OKUMURA 

et al.,1999; GONÇALVES et al., 2003).  

De acordo com Mc CARTHY & MOORE (2000), zoonoses, como Anisakidose, 

Capilariose e Gnatostomiose, são consideradas emergentes. 

As larvas de Anisakídeos são geralmente encontradas no mesentério dos 

peixes e podem migrar para os músculos após a morte de seu hospedeiro. É 

conhecido o potencial zoonótico dessas larvas quando parasitam humanos, visto 

seu grau de patogenicidade, podem causar implicações importantes, tais como 

diarréias, vômitos e náuseas (BOUREE et al., 1995). 

 A anisakidose humana é uma parasitose do trato digestório e se caracteriza 

pela fixação das larvas de Anisakidae na mucosa gástrica e ocorre principalmente 

em locais onde o consumo de peixe cru é elevado, como no norte da Europa e no 

Japão. Anisakis simplex é a espécie de maior interesse, devido sua ampla 

distribuição e freqüência em pescado de consumo habitual (JUGLARD et al. 1998) 

(UBEIRA et al. 2000).  Esta zoonose vem sendo investigada devido ao fato do 

consumo de peixe cru ou insuficientemente cozidos ser crescente em todo mundo 

(MACCARTHY & MOORE, 2000). 

Em estudos referentes à ocorrência de parasitos com potencial zoonótico 

realizado por TORRES et al. (2004), em dez espécies de peixes mais consumidas 
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no Chile, mostrou que cinco espécies estavam infectadas por larvas de anisakideos 

de terceiro estágio, como A. simplex, Pseudoterranova decipiens e Hysterothylacium 

sp.   

Estudos realizados por BARROS et al. (2007) em Hoplias malabaricus no 

estado de Mato Grosso do Sul, relataram a presença de larvas de nematódeos 

pertencentes aos gêneros Contracaecum sp. (Nematoda: Anisakidae) e 

Eustrongylides sp. (Nematoda: Eustrongylidae), ambos potencialmente causadores 

de zoonoses, segundo os autores. 

  Os primeiros registros de infecção humana acidental por Eustrongylides 

ignotus foram realizados por GUERIN et al. (1982). Mais tarde, outros relatos 

clínicos de infecções humanas acidentais por Eustrongylides spp. também foram 

feitos por  EBERHARD et al. (1989) e WITTNER et al. (1989). 

Dentre os trematódeos com potencial zoonótico encontra-se Clinostomum 

complanatum que é encontrado parasitando o esôfago de aves piscívoras, seus 

hospedeiros definitivos e em tecidos de peixes, seus hospedeiros intermediários. O 

homem é hospedeiro acidental, no qual podem causar laringofaringite parasitária e 

morte por asfixia (KAMO et al., 1962; YOSHMURA, 1991; EIRAS, 1994).  

HIRAI et al. (1987) e YOSHIMURA et al. (1991) reportaram casos de infecção 

por Clinostomum sp. em mulheres que apresentavam irritação e dor na faringe, dor 

ao deglutir, eliminação anormal de saliva, tosse, sangramento, febre local, coceira, 

inchaço de nódulos linfáticos e membrana mucosa, lacrimação e fadiga.  

CHUNG et al. (1998), relataram um caso de infecção por Clinostomum sp. em 

um homem de 56 anos, ocorrido em Taegu-shi na Coréia. O paciente apresentou 

irritação e dor na região faringiana em aproximadamente três a quatro dias após a 

ingestão de peixe de água doce.  

  KITAGAWA et al. (2003), também registraram um caso de infecção por 

Clinostomum sp. em um paciente de 26 anos do sexo masculino que dois dias após 

a ingestão de peixe de água doce apresentou dor e irritação na faringe. O parasito 

foi extraído com auxílio de “spray” de lidocaína, que leva ao relaxamento do parasito, 

o que facilitou sua retirada da submucosa da região aritenóide, onde o parasito 

estava alojado. 

De acordo com essas informações, percebe-se a necessidade de um maior 

entendimento sobre esses ictioparasitos, que além de causarem perdas 

econômicas, sugerem grandes riscos à saúde pública. 
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OBJETIVOS 

1. Objetivo Geral 

Caracterizar o parasitismo por helmintos em Hoplias malabaricus 

comercializados em Pelotas-RS. 

 

2. Objetivos Específicos 

- Identificar as espécies parasitas de H. malabaricus; 

- Estimar os índices parasitários das espécies encontradas; 

- Determinar os parasitos potencialmente causadores de zoonoses. 
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RESUMO 
  

Os peixes constituem um dos grupos de vertebrados mais antigos e com grande 

diversidade de espécies. A fauna piscícola além de constituir uma rica fonte de alimento 

apresenta um alto valor biológico e por isso a criação intensiva de peixes de água doce vem 

crescendo em ritmo acelerado no Brasil. Hoplias malabaricus, Bloch, 1794, conhecida 

popularmente como traíra, é um peixe dulcícola que apresenta ampla distribuição geográfica 

nas Américas do Sul e Central. Devido ao seu hábito alimentar, esta é uma espécie que atua 

como importante hospedeiro definitivo, intermediário e paratênico de helmintos. O objetivo 

deste trabalho foi identificar os parasitos encontrados em H. malabaricus comercializados em 

Pelotas-RS associando-os a possíveis zoonoses. Foram necropsiados cinqüenta espécimes 

adquiridos em peixarias, utilizando técnicas específicas para coleta e identificação de 

parasitos. Da classe Trematoda, Ithyoclinostomum dimorphum apresentou prevalência de 42% 

seguido por Phylodistomum rhamdiae com 2%. A parasitose por metacercárias de I. 

dimorphum foi maior na musculatura, seguido da cavidade celomática e coração. Quanto ao 

parasitismo por Nematoda foram registradas larvas de Contracaecum sp.  em 32% dos peixes 

examinados e Eustrongylides sp. em 4%. A abundância e intensidade média foram 0,92 e 2,8 

para Contracaecum sp., respectivamente e 0,04 e 1 para Eustrongylides sp. Os órgãos mais 

parasitados por Nematoda foram o tecido adiposo seguido do mesentério e musculatura. A 

presença de helmintos com potencial zoonótico, em H. malabaricus sugere risco para a 

população regional consumidora. 

Palavra-chave: Hoplias, Anisakidae, Clinostomidae, potencial zoonótico  

*Manuscrito formatado comforme orientações da Revista Arquivos do Instituto Biológico 
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ABSTRACT 

Fish form one of the older groups of vertebrate with a great variety of species. The fish fauna, 

besides being a rich source of protein, has a high biological value and, therefore, the intensive 

breeding of freshwater fish has been growing at a fast pace in Brazil. Hoplias malabaricus, 

Bloch, 1794, popularly known as Traíra, is a freshwater fish which has a wide geographic 

distribution in South and Central America. Due to its feeding habits, this is a species that acts 

as an important definite, intermediate and paratenic host of helminth. The surpose of this 

study was to identify the parasites found in H. malabaricus marketed in Pelotas – RS, linking 

them to possible zoonosis. Fifty samples purchased at local fish market have been necropsied, 

using specific techniques for collection and identification of parasites. The prevalence of 

parasitism by Trematoda was 44%, mean intensity of 2.57 and mean abundance of 1.08, being 

Ithyoclinostomum dimorphum the most prevalent (42%), followed by Phylodistomum 

rhamdiae (2%). The parasitosis by I. dimorphum was higher in the muscles, followed by the 

visceral cavity and the heart. Concerning the parasitism by Nematodes , Contracaecum sp. 

larvae have been recorded in 32% of fish examined and Eustrongylides sp. in 4%. The 

average abundance and intensity were 0.92 and 2.8 for Contracaecum sp. and 0,04 and 1 for 

Eustrongylides sp. The most affected organs by Nematodes were the fat tissue followed by the 

mesentery and the muscles. The presence of helminth with zoonotic potential in H. 

malabaricus suggests a risk for the local consumer population. 

 

Key words: Hoplias, Anisakidae, Clinostomidae, zoonotic potential 
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INTRODUÇÃO 

Os peixes são os vertebrados mais antigos e numerosos, formando um grande grupo 

com diversas espécies que têm adotado uma variedade de hábitos alimentares (HARVEY & 

HOAR, 1979). A fauna piscícola, além de participar na alimentação humana e animal como 

fonte de proteínas apresenta um alto valor biológico e por isso a criação intensiva de peixes de 

água doce vem crescendo em um ritmo acelerado no Brasil.  

Hoplias malabaricus, Bloch, 1794, conhecida popularmente como traíra, é um peixe 

dulcícola que apresenta ampla distribuição geográfica nas Américas do Sul e Central, 

ocorrendo na maioria das bacias hidrográficas(PAIVA, 1974; SAUL, 1975; SABINO & 

ZUANON, 1998). Caracteriza-se como uma espécie habitante de águas lênticas, pouco 

profundas e com vegetação aquática abundante, é considerada uma espécie carnívora, de 

estratégia emboscadora e essencialmente piscívora na fase adulta (HAHN et al., 1997, 

OYAKAWA, 2003). Esta espécie tem chamado atenção dos criadores, pois apresenta 

rusticidade e além de ser abundante em todo o Rio Grande do Sul, apresenta ótima aceitação 

pelo mercado consumidor, uma vez que sua carne apresenta grande palatabilidade e preço 

acessível, demonstrando um alto potencial para a comercialização (SANTOS et al., 2001). 

O conhecimento do parasitismo em peixes de água doce é importante pelos prejuízos 

que causam na produção, uma vez que os parasitos podem reduzir o crescimento do 

hospedeiro e a sua sobrevivência direta ou indiretamente, tais como aumento da 

vulnerabilidade a predadores e o aparecimento de infecções secundárias (LEWIS & 

HETTLER, 1968) e pelo potencial zoonótico de muitas espécies que usam peixes como 

hospedeiros (TRAVASSOS et al. 1928; PERÉZ, 1999).  

 Segundo MITCHELL (1995), as larvas de Clinostomidae podem permanecer 

por até três anos no peixe, levando-o a morte em altas infecções. Este autor cita ainda que; a 

presença de metacercárias na musculatura é responsável por importantes perdas econômicas, 
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devido à mortalidade, morbidade e descarte dos animais parasitados o que agrava-se ainda 

mais devido a limpeza freqüente dos tanques de alevinagem proporcionando o 

desenvolvimento de moluscos pelas boas condições aeróbias, e segundo THATCHER (1981), 

as larvas e adultos de trematódeos que invadem os tecidos do peixe são mais patogênicos do 

que aqueles nas cavidades naturais. 

No Rio de Janeiro PARAGUASSU & LUQUE (2007) relataram a presença do 

trematódeo digenético Ithyoclinostomum dimorphum pertencente à família Clinostomidae da 

qual fazem parte parasitos com potencial zoonótico. Esta espécie também foi registrada por 

MOREIRA (2000) em Hoplias malabaricus provenientes do Estado de Minas Gerais. 

Parasitos pertencentes ao Filo Nematoda também podem causar doenças em seus 

hospedeiros pela ação espoliativa, tóxica e mecânica, retardando o crescimento e podendo 

levar a morte. As formas larvais também ocasionam perdas econômicas, pois, quando 

presentes, dificultam a comercialização do peixe (EIRAS & REGO, 1987). 

Estudos realizados por BARROS et al. (2007) em Hoplias malabaricus no estado de 

Mato Grosso do sul, relataram a presença de larvas de nematódeos pertencentes aos gêneros 

Contracaecum sp. (Nematoda: Anisakidae) e Eustrongylides sp. (Nematoda: Eustrongylidae), 

ambos potencialmente causadores de zoonoses, segundo os autores.  MOREIRA (1994) 

também registrou a presença de larvas de Contracaecum sp. em Hoplias malabaricus no 

Estado de Minas Gerais. CARVALHO et al. (2006) notaram a presença de formas larvais de 

Contracaecum sp. e Eustrongylides ignotus em Hoplias malabaricus ainda em Minas Gerais 

relatando Contracaecum sp. como a espécie mais abundante. 

Espécimes de Contracaecum sp. foram encontrados em trabalho feito por 

PARAGUASSU & LUQUE (2007) no Estado do Rio de Janeiro apresentando alta 

prevalência para Hoplias malabaricus. Já no Rio Grande do Sul estudos realizados por DIAS 
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(2008) comprovaram a existência de Contracaecum sp. em Rhamdia quelen comercializado 

na cidade de Pelotas. 

É conhecido o potencial zoonótico que larvas de Anisakídeos adquirem quando 

parasitam humanos (WHARTON et al., 1999; MARTINS et al., 2005). Essas larvas, 

encontradas no mesentério dos peixes, podem migrar para os músculos após a morte de seu 

hospedeiro. Visto seu grau de patogenicidade, podem causar implicações importantes em 

humanos, tais como diarréias, vômitos e náuseas (BOUREE et al., 1995).  

O aumento crescente do interesse na produção de peixes na região em estudo e a 

importância dos parasitos de peixes, no que tange a perdas econômicas e saúde pública pelo 

potencial zoonótico de muitos parasitos foi proposto o presente estudo que teve como 

objetivos conhecer o parasitismo por helmintos em Hoplias malabaricus comercializados em 

Pelotas-RS e determinar os parasitos potencialmente causadores de zoonoses.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 Os espécimes de Hoplias malabaricus foram provenientes da Bacia Hidrográfica L40: 

Piratini-São Gonçalo-Mangueira e de acordo com classificação da Secretaria Estadual do 

Meio Ambiente, do Rio Grande do Sul, todos de ambiente natural. Segundo a FEPAM esta 

bacia situa-se no sudeste do Estado do Rio Grande do Sul entre as coordenadas geográficas de 

31º30’ a 34º35’ de latitude Sul e 53º31’ a 55º15’ de longitude Oeste e abrange a Planície 

Costeira, o Escudo Uruguaio-Sul-Rio-Grandense e ainda abrange áreas inseridas na Reserva 

da Biosfera da Mata Atlântica. As coletas foram realizadas no período de maio de 2008 à 

outubro de 2009. Os peixes foram adquiridos frescos em peixarias de Pelotas, acondicionados 

em sacos plásticos, identificados e transportados em caixas isotérmicas até o Laboratório de 

Parasitologia da Universidade Federal de Pelotas, onde 36 dos 50 espécimes de traíras foram 

congelados e 14 foram necropsiados imediatamente após a compra.  
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 No laboratório, dados de biometria do hospedeiro, como comprimento total, 

comprimento standart (da ponta do focinho até a última vértebra) e peso foram anotados para 

posterior exame externo da superfície corporal, incluindo opérculo e nadadeiras, seguido por 

necropsia. 

 Foram necropsiados 50 espécimes de H. malabaricus de sexos indiferenciados, em 

seguida, foi realizada a necropsia de acordo com técnicas adaptadas de ROBERTS (1981), 

PAVANELLI et al. (1998) e EIRAS & REGO (1998), onde os órgãos foram separados em 

placas de Petri e seus respectivos conteúdos foram diretamente analisados em 

estereomicroscópio. 

 Os trematódeos coletados foram contados e fixados em AFA (93%) de álcool a 70ºGL, 

5% de formol e 2% (de ácido acético glacial), por 24 h e após foram transferidos para álcool 

70º GL. Posteriormente foram corados em carmim de Semichon, clarificados em creosoto de 

Faia. Estes parasitos foram montados permanentemente entre lâmina e lamínula utilizando 

bálsamo do Canadá.  

 Já a conservação dos nematódeos foi feita em álcool 70ºGL com 5-10% de glicerina e 

os mesmos foram clarificados em Lactofenol de Amann.  Em seguida, os parasitos foram 

montados em lâminas semi-permanentes com Lactofenol de Amann para a obtenção de 

medidas e registro microfotográfico. 

 Os parasitos foram fotografados em microscópio óptico Carl Zeiss com auxílio de 

Câmera fotográfica Sony DSC-S75, foram transferidos ao computador onde foram medidos 

pelo programa Axiovision 3.1. 

 A identificação dos parasitos ocorreu por meio de chaves de identificação segundo 

YAMAGUTI (1971) e TRAVASSOS (1937).  
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 As medidas são apresentadas em milímetros (mm) e são apresentadas as médias 

seguidas do desvio padrão (±), quando mais de duas medidas e, do menor e maior valor 

observados entre parênteses.   

 Os descritores quantitativos (prevalência, intensidade média de infecção e abundância) 

foram calculados de acordo com BUSH et al. 1997. 

 Prevalência: 

P = nº total de animais parasitados (+) com a espécie A x 100 

                         nº total de animais examinados (+ e - ) 

 

 Intensidade de Infecção: 

                          IM =     nº total de parasitos coletados da espécie A 

nº total de hospedeiros positivos para a espécies 

 Abundância: 

A = nº total de parasitos coletados da espécie A  

nº total de animais examinados (+ e - ) 

 

                 RESULTADOS 

1 - Diversidade e caracterização das espécies encontradas. 

Filo Nematoda 

Classe Secernentea 

Ordem Ascaridida 

Família Anisakidae 

Contracaecum (Railiet & Henry, 1919) 

Contracaecum sp. 

Fig. 2 e 3 
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Hospedeiro: H. malabaricus (Ostheichtyes: Erytrinidae) 

Descrição: (baseado em 10 espécimes de sexo indiferenciado - larvas) 

Nematódeos com 21,3 ± 3,34 (16,6 – 26,8) de comprimento por 0,57 ± 0,067 (0,44 – 0,66) 

de largura. Boca circundada por três lábios, com duas papilas no lábio dorsal. Presença de 

poro excretor localizado na base dos lábios subventrais. Cutícula estriada 

transversalmente. Esôfago com 1,54 ± 0,23 (1,21 – 1,9) de comprimento por 0,042 ± 

0,006 (0,03 – 0,05) de largura. Anel nervoso a 0,16 ± 0,03 (0,12 – 0,21) do início do 

esôfago. Ceco intestinal projetado anteriormente com 0,95 ± 0,14 (0,7 – 1,2) de 

comprimento por 0,07 ± 0,017 ( 0,05 – 0,1) de largura, apêndice ventricular com 0,37 ± 

0,06 ( 0,3 – 0,5) de  comprimento por 0,06 ± 0,009 ( 0,04 – 0,07) de largura. Cauda cônica 

medindo 0,13 ± 0,03 ( 0,10 – 0,17), apresentando quatro glândulas retais. 

Classe Adenophorea 

Ordem Enoplida 

Superfamília Dioctophymatoidea 

Família Dioctophymidae 

Eustrongylides sp. 

Fig. 4 e 5 

Hospedeiro: H. malabaricus (Ostheichtyes: Erytrinidae) 

Descrição: (baseado em 2 espécimes machos - larvas) 

Nematódeo fusiforme, mais alargado na porção mediana com 76,75 ± 0,7 (76,26 e 77,25) 

por 0,57 ± 0,1 (0,5 e 0,65) de largura máxima. Cutícula estriada transversalmente, 

extremidade anterior arredondada com presença de papilas cefálicas com forma acicular. 

Presença de papilas somáticas ao longo do corpo. Larvas com bolsa copuladora muscular 

em desenvolvimento. 
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Filo Plathyelminthes 

Classe Trematoda 

Subclasse Digenea 

Ordem Plagiorchiformes 

Subordem Plagiorchiata 

Família Clinostomidae 

Ithyoclinostomum dimorphum (Diesing, 1850) 

Ithyoclinostomum dimorphum 

Fig. 6  

Hospedeiro: H. malabaricus (Ostheichtyes: Erytrinidae) 

Descrição: (baseado em 13 espécimes) 

Corpo linguiforme, muito alongado medindo 27,5 ± 2,7 (23,2 – 31,4) de comprimento por  

2,1 ± 0,36 (1,4 – 2,7) de largura, apresentando extremidades dilatadas e porção cervical 

estreita. Ventosa oral terminal medindo 0,72 ± 0,12 (0,51 – 0,93) de comprimento por 

1,48 ± 0,32 (0,92 – 1,84) de largura. Ausência de esôfago. Acetábulo triangular localizado 

no terço anterior do corpo com 1,62 ± 0,17 (1,23 – 1,86) de comprimento por 1,36 ± 0,19 

(0,95 – 1,72) de largura. Cecos intestinais terminando próximo à extremidade posterior. 

Testículos lobados localizados após o útero, ovário pequeno localizado entre os testículos. 

Poro genital situado na extremidade posterior. Bolsa do cirro em forma de saco. 

Família Gorgoderidae 

Phylodistomum rhamdiae (Amato & Amato, 1993) 

Phylodistomum rhamdiae  

Fig. 7 

      Hospedeiro: H. malabaricus (Ostheichtyes: Erytrinidae) 

Descrição: (baseado em 1 espécime) 
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Corpo espatulado com 1,8 de comprimento por 0,77 de largura, dividido em duas porções: 

anterior mais estreita com 0,6 de comprimento por 0,2 de largura e a posterior em forma 

de folha com 1,2 de comprimento por 0,5 de largura. Ventosa oral terminal 0,09 de 

comprimento por 0,12 de largura. Esôfago medindo 0,08 de comprimento por 0,02 de 

largura. Bifurcação cecal pré-acetabular distando 0,16 da extremidade anterior; cecos 

longos, acetábulo medindo 0,1 de comprimento por 0,12 de largura, localizado no início 

da porção posterior do corpo. Ovário pré-testicular localizado ao lado das glândulas 

vitelínicas no lado esquerdo do corpo medindo 0,1 de comprimento por 0,08 de largura. 

Glândulas vitelínicas riniformes. Útero estreito com alças tortuosas localizadas em sua 

maioria na porção posterior do corpo. Testículos posicionados um em frente ao outro com 

o direito medindo 0,2 de comprimento por 0,11 de largura e o esquerdo com 0,22 de 

comprimento por 0,13 de largura. Vesícula seminal com 0,12 de comprimento por 0,05 de 

largura. Poro genital localizado entre a bifurcação cecal e o acetábulo. Poro excretor 

situado na margem posterior do corpo. 

 

2 – Índices parasitológicos 

 Os 50 espécimes necropsiados apresentaram um peso médio de 584,78g ± 237,30 

(147,14 – 1052), comprimento total médio 35,1cm ± 5,59 (21,7 – 43,1)e comprimento 

standart médio 29,62cm ± 5,22 (18,3 – 38). Os parasitos coletados de peixes necropsiados 

frescos, apresentaram viabilidade enquanto que àqueles retirados das traíras congeladas com 

um mínimo de 24 horas estavam inviáveis. 

As maiores prevalências foram observadas para Ithyoclinostomum dimorphum seguido 

pelo gênero Contracaecum sp. (Tab. 1). As maiores abundâncias e intensidades de infecção 

por Ithyoclinostomum dimorphum foram registradas na cavidade celomática, brânquias e 
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musculatura do hospedeiro. Os mesmos índices calculados para o gênero Contracaecum sp. 

foram maiores no tecido adiposo adjunto à membrana celômica (Tab. 2).  

Tabela 1. Índices parasitológicos de helmintos de Hoplias malabaricus comercializados em 

Pelotas, Rio Grande do Sul. 

 
Casos 

positivos 

Prevalência 

% 

Intensidade 

infecção 

Abundância 

 

NEMATODA     

Contracaecum sp. 16 (50) 32 2,8 0,92 

Eustrongylides sp. 2 (50) 4 1 0,04 

TREMATODA     

Ithyoclinostomum 

dimorphum 
21 (50) 42 2,52 1,06 

Phylodistomum 

rhamdiae  

 

1 (50) 2 1 0,02 

*Nenhuma espécie da Classe Cestoda foi encontrada neste trabalho. 

* Parasitos do Filo Acanthocephala foram encontrados neste trabalho e serão processados no Laboratório de Parasitologia da 

UFPel para posterior identificação e possível publicação dos dados.  

 

Tabela 2. Abundância de Helmintos e intensidade de infecção, entre parênteses, por local de 

infecção em Hoplias malabaricus (N=50) comercializados em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

 CC M B N O RC TA C MS G E I 

Contracaecum sp. - - - - - - 
41 

(4,1) 
- 

5 

(0,13) 
- - - 

Eustrongylides sp. - 
2 

(1) 
- - - - - - - - - - 

Ithyoclinostomum 

dimorphum 

18 

(6) 

23 

(1,5) 

5 

(1,6) 
- - - - 

7 

(1,1) 
- - - - 

Phylodistomum 

rhamdiae 
- - - 

1 

(1) 
- - - - - - - - 

Cavidade celomática (CC), musculatura (M), brânquias (B), nadadeiras (N), opérculo (O), rin cefálico (RC), tecido adiposo (TA), 

coração (C), mesentério (MS), gônadas (G), estômago (E), intestino (I). 
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DISCUSSÃO 

 

No presente estudo observou-se uma diversidade parasitária baixa em Hoplias 

malabaricus, identificando-se quatro espécies de helmintos. Segundo MARCOGLIESE 

(2001), a biodiversidade dos sistemas de água doce é ecologicamente menos heterogênea que 

nos ambientes marinhos, portanto com menor diversidade de espécies. Em estudo realizado 

com 20 espécies de peixes hospedeiras, provenientes da represa Três Marias (Minas Gerais), 

MOREIRA (1994) verificou uma diversidade parasitária maior, pois somente do filo 

Nematoda foram encontrados parasitos de seis diferentes famílias. Possivelmente esta 

diferença esteja relacionada ao número de espécies hospedeiras estudadas.  

Apenas duas espécies de nematódeos foram detectadas no presente estudo, e dentre 

estas, a prevalente foi Contracaecum sp. (32%) comumente encontrados em Hoplias 

malabaricus do litoral brasileiro (WEIBLEN & BRANDÃO, 1992; MARTINS et al., 2005), e 

como na maioria dos estudos, somente formas imaturas deste nematódeo foram registradas, 

indicando que a traíra faz parte do ciclo como hospedeiro intermediário. Embora em nosso 

estudo tenha sido mais prevalente, nossos valores foram menores do que a relatada por 

MARTINS et al. (2003) que registraram prevalência de 70% e intensidade de infecção de 9,5 

para este nematódeo em estudo realizado com H. malabaricus do Rio Paraná. WEIBLEN & 

BRANDÃO (1992) também relataram prevalência maior que a do presente estudo, 66,9%. 

MARTINS et al. (2005), pesquisando a ocorrência de Contracaecum sp. em Hoplias 

malabaricus e Hoplerythrinus unitaeniatus, no estado do Maranhão registraram prevalência 

100 %, 80% e intensidade de infecção de 24,6 e 10,4, respectivamente.  BARROS et al. 

(2007) estudando larvas de nematódeos em H. malabaricus no Mato Grosso, verificaram uma 

prevalência de 73% para larvas de Contracaecum sp., enquanto que PARAGUASSU & 

LUQUE, (2007) apresentaram valores de 57,7% de prevalência e 5,00 ± 1,77 de abundância 

média em H. malabaricus estudadas no Rio de Janeiro.  
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Na Colômbia, VERBEL et al. (2006) estudando H. malabaricus, registraram 

prevalência para Contracaecum sp. variando de 6,12% a 100% e atribuíram fatores como 

sazonalidade; qualidade da água e presença de hospedeiros intermediários a estas variações.    

No presente estudo, as larvas de Contracaecum sp. foram encontradas nas serosas que 

revestem o estômago e intestino, semelhantemente ao estudo feito EIRAS E REGO (1989). Já 

MULLER et al. (2004), que ao estudarem H. malabaricus coletadas no estado de São Paulo, 

verificaram larvas de Contracaecum sp. também no ceco pilórico e BARROS et al. (2007) 

verificaram a presença de larvas de Contracaecum sp. aderidas à superfície parietal do fígado, 

mesentério e serosa do estômago.  

Esta diferença pode estar ligada ao ambiente de onde os hospedeiros foram coletados, 

pois os espécimes utilizados neste trabalho são oriundos de ambientes naturais, enquanto no 

estudo de BARROS et al. (2007) os hospedeiros encontravam-se mais concentrados, pois 

permaneciam isolados em baías durante os meses de seca.  

 Em estudos realizados por BARROS et al. (2009), foi registrada uma prevalência de 

1,34% unicamente por Eustrongylides sp. porém obteve uma prevalência total de 83,22% de 

larvas deste nematódeo em Pseudoplatystoma fasciatum. É possível sugerir que as diferenças 

dos índices obtidos pelos outros autores em relação aos observados neste trabalho, estejam 

relacionadas com tamanho amostral. 

 A localização das larvas de Eustrongylides sp. neste trabalho foi semelhante aos 

resultados registrados por EIRAS E REGO (1989), que encontraram larvas de Eustrongylides 

sp. encistadas unicamente na musculatura de traíras coletadas no Rio Cuiabá, obtendo uma 

prevalência de 100%, dados similares foram relatados no estado do Mato Grosso do Sul por 

SANTOS et al. (2004)  que também encontraram prevalência de 100% para este parasitismo 

nos peixes examinados. Já BARROS et al (2007), registraram uma prevalência de 33% para 

larvas de Eustrongylides sp. localizadas na musculatura esquelética, no mesentério e na serosa 
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que reveste o fígado dos peixes examinados. Relação significativa entre o tamanho do 

hospedeiro e a intensidade de infecção não foi observada no estudo de BARROS et al. (2007). 

MULLER et al. (2004), verificaram larvas de Eustrongylides sp. na musculatura e na 

cavidade celômica de traíras.  

 É conhecido o potencial zoonótico que larvas de Anisakídeos adquirem quando 

parasitam o homem (WHARTON et al., 1999; MARTINS et al., 2005). Essas larvas, 

encontradas no mesentério dos peixes, podem migrar para os músculos após a morte de seu 

hospedeiro. Visto seu grau de patogenicidade, uma vez ingeridas com peixe cru ou mal 

cozido, podem causar implicações importantes, tais como diarréias, vômitos e náuseas 

(BOUREE et al., 1995). SHIRAZIAN et al. (1984) e BARROS et al (2004). relatam que 

coelhos infectados experimentalmente com larvas de Eustrongylides podem desenvolver 

lesões gástricas por congestão e até mesmo morte por peritonite. Nos Estados Unidos, 

EBERHARD et al. (1989) relatou dor abdominal como sintomatologia da infecção por larvas 

de Eustrongylides sp. em pacientes humanos.  

 Neste estudo também foram identificadas metacercárias de Ithyoclinostomum 

dimorphum resultados semelhantes foram encontrados no Reservatório de Lajes, RJ por 

PARAGUASSU & LUQUE (2007) que registraram uma prevalência de 30,8% para este 

digenético em Hoplias malabaricus. De acordo com MOREIRA (2000) cistos de 

Ithyoclinostomum dimorphum são comumente encontradas na musculatura, opérculo, 

nadadeiras, arcos branquiais, coração, cloaca e brânquias de Hoplias malabaricus. No 

presente estudo a maioria das metacercárias foi encontrada distribuída entre a musculatura e a 

cavidade celomática e apresentaram morfologia e estado de desenvolvimento coincidente com 

a descrição deste autor.  

              A ocorrência de larvas de digenéticos em peixes de água doce tem sido registrada 

com freqüência (GUIDELLI et al., 2003) sendo na maioria dos casos, representada por 
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espécies da família Clinostomidae (FORTES & HOFFMANN, 1995; KOHN et al.,1995; 

EIRAS et al., 1999; ABDALLAH et al., 2004). Estas metacercárias utilizam moluscos como 

hospedeiro intermediário e peixes como hospedeiros paratênicos, (DIAS et al., 2003) e alguns 

parasitos desta família apresentam potencial zoonótico, e estão associadas a laringofaringite 

parasitária em humanos (KAMO et al. 1962).  

 Dada a baixa prevalência e intensidade de infecção, a presença de  

Phylodistomum rhamdiae  aderido à superfície do corpo de  H.  malabaricus,  registrada no 

presente estudo, poderia ter sido causada pela contaminação durante o transporte ou na 

manipulação dos peixes na banca onde foi adquirido, pois segundo AMATO & AMATO 

(1993), este é um trematódeo que parasita a bexiga urinária de  Rhamdia quelen, 

 peixe também comercializado nas peixarias de Pelotas, RS. Este é um parasito de difícil 

identificação, pois segundo CRIBB (1987) pode haver grandes variações entre espécimes de 

uma mesma espécie. O exemplar encontrado neste trabalho apresentou ovário pré-testicular 

com localização ligeiramente anterior às glândulas vitelínicas, corroborando com dados 

descritos por AMATO & AMATO (1993) e o que de acordo BOOMKER (1984) é a 

característica taxonômica adequada para a identificação desta espécie. 

              Acantocéfalos são comumente encontrados em H. malabaricus, FÁBIO (1983) 

estudando este hospedeiro no Rio de Janeiro, registrou a espécie como hospedeiro definitivo 

de Quadrigyrus machadoi . ALMEIDA (1998) encontrou  H.  malabaricus  parasitados por 

cistacantos de acantocéfalos no rio Paraná. ROSIN et al. (2005) estudando H. malabaricus em 

São Paulo, registraram uma prevalência de 87,5% para acantocéfalos, segundo os autores a 

maioria dos parasitos encontrava-se no mesentério em forma de cistacanto, enquanto que no 

intestino foram encontradas formas jovens e adultos imaturos deste parasito.   
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              WANSTALL et al. (1988) afirma que o parasitismo por acantocéfalos pode ser 

prejudicial somente em infecções severas, quando ocorre acúmulo de lesões ou o bloqueio 

da luz intestinal dos peixes. 

 Parasitos da Classe Cestoda não foram encontrados neste estudo. MOREIRA (2000) 

estudando parasitos de peixes de lagos do médio Rio Doce em Minas Gerais também não 

registrou cestódeos parasitando Hoplias malabaricus, este fato pode estar ligado a co-

evolução das espécies, como também ao possível desenvolvimento da imunidade do 

hospedeiro à espécies pertencentes a essa Classe. 

No presente estudo constatou-se que o congelamento dos peixes analisados por mais 

de 24 horas inviabiliza as larvas de helmintos, podendo tal método ser adotado como medida 

profilática. Estudos realizados por CHITWOOD (1970), DEARDORFF et al. (1987) afirmam 

que a temperatura de -20°C por 24 horas é suficiente para inviabilizar as larvas de 

anisaquídeos, enquanto que MEYERS (1976), JACKSON E BIER (1981) sugerem o 

congelamento de pescado a -20°C por 60 horas. Já de acordo com MARQUES (1995), a 

sobrevivência de larvas de helmintos pós-congelamento depende do tipo de freezer 

empregado, tipo de amostra, nível de congelamento e até mesmo da cepa do parasito.  

 No presente estudo, assim como em outros, foi constatada a presença de parasitos 

potencialmente causadores de zoonoses, sendo Hoplias malabaricus um peixe com grande 

importância na criação intensiva, torna-se evidente a necessidade da intensificação de estudos 

acerca dos resultados obtidos, bem como a análise da eficiência de medidas profiláticas.    
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CONCLUSÕES 

 Espécimes de H. malabaricus comercializados em Pelotas, são infectados por 

nematódeos e trematódeos. 

 O parasito que apresentou maior prevalência pertence à família Clinostomidae que tem 

despertado interesse dos pesquisadores por apresentar espécies com potencial zoonótico. 

 Considerando-se a importância das espécies Contracaecum sp. e Eustrongylides sp. 

em infecções naturais de humanos, os resultados obtidos sugerem risco para a população 

regional consumidora.  
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                           Figura 02 - Região anterior de larva de Contracaecum sp. em 

                           Hoplias malabaricus, comercializados na região sul do  

                           Rio Grande do Sul (DL- Dente Larvar; PE- Poro Excretor).  

                           Escala 2mm 

 

                                

                            Figura 03 - Região posterior de larva de Contracaecum sp.  

                            em Hoplias malabaricus comercializados na região sul do  

                            Rio Grande do Sul. Escala 2mm 
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                           Figura 04 - Região anterior de larva de Eustrongylides sp. 

                           em Hoplias malabaricus, comercializados na região sul do 

                           Rio Grande do Sul (PC- Papila Cefálica; PS- Papila Somática).  

                           Escala 2mm 

 

                               

                           Figura 05 - Região posterior de larva de Eustrongylides sp.  

                           em Hoplias malabaricus comercializados na região sul do 

                           Rio Grande do Sul (BC- Bolsa Copuladora). Escala 2mm 
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                    Figura 06 - Metacercária de Ithyoclinostomum   

                     dimorphum em Hoplias malabaricus comercializados  

                     na região sul do Rio Grande do Sul (AC- Acetábulo). 

                    Escala 2mm 

 

 

 

                                       

                                      Figura 07 - Phylodistomum rhamdie em  
                                    Hoplias malabaricus comercializados na  

                                    região sul do Rio Grande do Sul(O- Ovário; 

                                    T- Testículo). Escala 2mm 
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um único parágrafo. Não ultrapassar 250 palavras. 

Palavras-chave: abaixo do resumo e separado por um espaço, citar no máximo cinco palavras-chave, 

separadas por vírgula. Evitar termos que apareçam no título.  

Abstract: apresentar uma tradução para o inglês, do título do trabalho e do resumo. A seguir, relacionar 

também em inglês (ou espanhol) as mesmas palavras-chave (key words, palabras-clave) já citadas. Não 

ultrapassar 250 palavras. 

Introdução: descrever a natureza e o objetivo do trabalho, sua relação com outras pesquisas no 

contexto do conhecimento existente e a justificativa da pesquisa feita. 

Material e Métodos: apresentar descrição breve, porém suficiente para permitir uma repetição do 

trabalho. Técnicas e processos já publicados, exceto quando modificados, deverão ser apenas citados. 

Nomes científicos de espécies, bem como drogas, deverão ser citados de acordo com regras e padrões 

internacionais. 

Resultados: apresentá-los acompanhado de tabelas e/ou figuras, quando necessário. As tabelas e 

figuras devem ser inseridas após as referências. 
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Discussão: discutir os resultados obtidos comparando-os com os de outros trabalhos publicados 

(resultados e discussão poderão fazer parte de um único item). 

Tabelas e Figuras: incluir título claro e conciso que possibilite o seu entendimento sem consultas ao 

texto. As tabelas não deverão conter linhas verticais. No texto, use a palavra abreviada (ex.: Fig. 3). As 

figuras devem estar no formato jpg (fotos) ou gif (gráficos e esquemas) e com tamanho inferior a 500 

Kb. As figuras originais ou com maior resolução poderão ser solicitadas após o aceite. Devem ser 

enviadas em arquivos individuais e nomeadas de acordo com o número da figura. Exemplos: Fig1.gif, 

Fig2.jpg.  

Conclusões: serão citadas em ordem de importância. Poderão constituir um item à parte ou serem 

incluídas na discussão. 

Agradecimentos: poderão ser incluídos a pessoas ou instituições. 

Referências e citações no texto: citações no texto e referências estão diretamente vinculadas. Todos 

os autores citados devem figurar nas referências, exceção para informações obtidas por canais informais 

que deverão ser citadas apenas no texto: (JUNQUEIRA, comunicação pessoal), (JUNQUEIRA, informação 

verbal). A referência no texto deve seguir o sistema sobrenome do autor e ano de publicação e deverá 

estar em caixa alta reduzida ou versalete, tal como: 1 autor - ALLAN (1979) ou (ALLAN, 1979); 2 autores 

– LOPES; MACEDO (1982) ou (LOPES; MACEDO, 1982); mais de 2 autores - BESSE et al. (1990) ou (BESSE 

et al., 1990); coincidências de autoria e ano de publicação - (CURI, 1998a), (CURI, 1998b) ou (CURI, 

1998a, 1998b). Nas referências seguir as recomendações da Norma NBR 6023/2002, da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); as referências deverão estar em ordem alfabética de primeiro 

autor e serem apresentadas em folha à parte. A exatidão dos dados nas referências é da 

responsabilidade dos autores. 
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